
                  
                                                                                         
 Relatório Informativo CONSEM – Nº 01/2015
Referência: AGO CONSEM/SANTOS – Mês de Fevereiro
Assunto: Ata da Reunião do Conselho de Segurança de Santos/PMS 
Local da Reunião: Rua XV de Novembro, 137 - 2º andar -  Associação Comercial de Santos
Data da Reunião: 11/02/2015        Data do Relatório: 04/03/2015
Técnico(s) Responsável(eis): Luana Li Yi Ng 
Entidades Participantes:

SESEG, SETUR, SEPORT, SECID, SEAS, SIEDI, COMEB, Rotary Clube Internacional, ACS, Sindicato das
Empresas de Segurança Privada,  Segurança Eletrônica,  Serviços de Escoltas e Cursos de Formação do
Estaddo de SP, 1º CONSEG, 2º CONSEG, 3º CONSEG, 7º CONSEG. 
Faltas Justificadas: Agostinha Ambrósia Ferreira de Sousa - GPM

Síntese:  O  Sr.  Bruno Orlandi presidiu  a  reunião,  agradeceu a presença de todos e
justificou a ausência do secretário Sérgio Del Bel que foi convocada para a reunião sobre
o carnaval 2015.

Item 01- Leitura e aprovação da ata anterior
Foi dispensada a leitura das atas.
A Sra. Rosana Gomes pede a inclusão na sua fala na ata do mês de novembro de 2014
“quando se deparar com ingresso de pessoas chamar Guarda Municipal e Polícia Militar”.
A ata de novembro de 2014 foi aprovada com a ressalva da Sra. Rosana Gomes e a ata
de dezembro foi aprovada sem ressalvas.

Item 02 – Informes do Gestor
O  Sr.  Bruno  Orlandi fala  sobre  o  homicídio  que  aconteceu  nas  proximidades  da
UNISANTA e que as investigações estão sendo feitas. Coloca que tudo indica que foi um
crime passional, que não há ligação direta com a universidade e que poderia ter ocorrido
em qualquer lugar pela característica do crime. Informa que foi realizada uma reunião
entre as Polícia Militar, Polícia Civil  e Guarda Municipal e ficou combinado que serão
realizadas “Força Tarefas” nos entornos de todas as universidades com apoio da Polícia
Militar, Polícia Civil, Guarda Municipal, Secretaria Municipal de Finanças que acontecerão
semanalmente,  mas o cronograma não será divulgado para garantir  a  efetividade da
ação. 
O Sr. Luiz Maia coloca que há um consenso em relação a necessidade do fechamento
dos bares do entorno das universidade e que o vereador Douglas se comprometeu em
planejar uma estratégia para solucionar o problema através de uma legislação específica.
Para resolvermos o problema é necessário diminuir essa aglomeração de pessoas que
atrai pessoas mal intencionadas.
O  Sr.  Bruno  Orlandi colocou  que  vereador  Douglas  ficou  de  levar  a  Câmara  dos
Vereadores a problemática e que o prefeito Paulo Alexandre já instituiu uma comissão
para estudar a legislação municipal e propor ações para solucionar a questão. 
O Sr. José Amorim sugere que um membro do CONSEG da área deve estar presente
na “Força Tarefa”. 
O Sr. Bruno Orlandi sugere que o Sr. José Amorim entre em contato com o Dr. Gaetano,
pois ele é o responsável pelas chamadas da Operação Força Tarefa para garantir o sigilo
da ação e não frustrar a mesma. 
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O Sr. Bonifácio Rodrigues coloca que muitos alunos das universidades são de fora e
que eles utilizam ônibus fretados, descendo no passeio da rua. Imagina que se os alunos
estão indo à universidade, a universidade deveria permitir a entrada dos ônibus nas suas
dependências e deixar os alunos dentro da universidade. Pensa que as universidades
devem  deixar  as  suas  portas  abertas  para  que  os  alunos  aguardem  o  fretado  em
segurança após a aula. A universidade tem o dever de apoiar na questão da segurança,
não é só obrigação do poder público. 
O  Sr.  Luiz  Maia coloca  que  concorda  e  que  isso  foi  colocado  na  reunião  com  as
instituições de ensino. Afirma que o que chama a atenção do jovem após o horário de
aula é o bar, sem o bar as pessoas iriam dispersar ou procurar outro lugar. 
O Sr. Bonifácio Rodrigues lembra que até que a própria administração da universidade
e do Super Centro do Boqueirão fecham os seus portões para não dar acesso aos alunos
para o uso do banheiro. 
O Sr. Luiz Maia coloca que questiona o motivo dos bares do Super Centro do Boqueirão
não obedecerem os horários  das lojas  para  fechamento,  afinal,  eles  fazem parte  do
condomínio. 
O  Sr.  Oscar  Pereira comentou  sobre  as  reuniões  que  foram  realizadas  com  as
autoridades e os comerciantes, donos dos bares. Lembra que os próprios comerciantes
dizem que até as 22h ou 23h são estudantes que frequentam o local, mas depois desse
horário aparecem pessoas estranhas ao local.
O Sr. Bruno Orlandi coloca que tudo foi dito hoje, já está sendo discutido nas reuniões.
Todos concordam que é necessário um contingente maior de policiamento, melhorar a
iluminação pública e privada e ampliar a segurança privada. Lembra que os bares não
estão  respeitando  o  horário  das  22h  e  que  a  fiscalização  vai  agir  e  fechá-los.  Os
ambulantes também serão fiscalizados.
A Sra. Romilda Timan pergunta se o COMAD tem assento no CONSEM. 
O Sr. Bruno Orlandi informa que não.
A Sra. Romilda Timan pergunta se há proposta que pensam em restringir a venda de
bebidas em todos os estabelecimentos comerciais após as 22h.
O  Sr.  Bruno Orlandi informa que não,  pois  essa  proposta  impactaria  na  cultura  da
cidade, mas no entorno das universidades sim, pois ajuda a dispersar os alunos. 
O Sr. Edson Santana coloca que falamos do escola, do aluno, do bar e do álcool. Pensa
que precisamos envolver as empresas que vendem bebidas alcoólicas e incentivá-las a
fazer  uma  campanha  de  conscientização,  aproveitando  o  carnaval.  Pensa  na
possibilidade  de  uma  campanha  educativa  com  a  Polícia  Militar,  a  sociedade  e  as
entidades de bairro.  Não acha concebível  estudantes  universitários  desrespeitarem a
polícia. 
O Sr. Bruno Orlandi coloca que concorda, mas acha difícil que isso aconteça, a não ser
que tivéssemos um instrumento jurídico. Irá levar a proposta para a comissão. 
O  Sr. Manoel Santala coloca que estamos colocando toda a culpa no Poder Público.
Mas que a universidade tem a sua parcela de responsabilidade, que ela deve fazer a sua
parte, eles simplesmente colocam todos os alunos do portão pra fora quando acaba a
aula. Eles não querem colocar segurança privada nas universidades.
O Sr. Bruno Orlandi entende que todos têm a sua parcela de responsabilidade. 
O Sr. Uriel Villas Boas diz que na época dele, todos tinham um horário para chegar em
casa. Pergunta como é possível avaliar a responsabilidade da família na vida desses



                  
                                                                                         
jovens.  O  que  a  família  está  fazendo?  Pensa  que  a  repressão  não  vai  resolver  o
problema. 
O  Sr. Bruno Orlandi concorda com o Sr. Uriel e coloca que o Estado é formada por
famílias e se a família falir a sociedade toda vai falir. 
O Sr. Bolivar Xavier também considera importante a fala do Sr. Uriel e entende que não
adianta apenas fazer a “Força Tarefa”, pois essa ação não pode se eternizar. Coloca a
necessidade das campanhas educativas e fala do exemplo de Diadema que estabeleceu
o fechamento dos bares às 22h, resolvendo o problema. Podemos pensar agora apenas
no entorno das universidades, mas em longo prazo estender para toda a cidade. Lembra
que já existiam forças tarefas da Prefeitura Municipal de Santos e da CET na região e
que ou a ação não deu certo ou alguma coisa não aconteceu, pois o problema continua
e,  portanto,  precisamos reavaliar  a  situação.  Falando do carnaval,  nas aglomerações
temos todos os tipos de pessoas e a prefeitura deveria pedir como contrapartida aos
organizadores das bandas o pagamento do serviço de limpeza no local, pois se libera o
espaço da via pública e ficamos com os custos. 
O  Sr. Bruno Orlandi coloca que foram feitas as “Forças Tarefas” e quando temos a
polícia militar presente todos vão embora, mas quando ela não está eles permanecem no
local. Coloca que já trabalhamos muito na consequência, mas queremos atuará na causa
do problema. 
O Sr. Paulo questiona a falta de representantes da Câmara de Vereadores na reunião e
entende que é necessário. Estamos falando em Código de Posturas e todas as propostas
de alterações passam pela Câmara. Não é só a segurança, estamos com muitos valores
distorcidos.  Não temos mais  diretórios  acadêmicos,  não  temos mais  o  interesse dos
jovens. A discussão já é longa, mas falta o apoio da câmara e o interesse dos jovens.
Podemos recuperar essa juventude e as universidades são importantes nesse processo.
O  Sr.  Bruno Orlandi informou que na reunião  com os  reitores  das universidades o
vereador Douglas esteve presente. 
O  Sr.  Luis  Trajano coloca  a  necessidade  da  participação  da  universidade  e  que  a
universidade precisa dar  a  sua contrapartida  para  a sociedade.  Existem menores de
idade na universidade, então, a universidade deve deixar os seus portões abertos para
aqueles que têm desejo de esperar seu transporte no lado de dentro com segurança e
não simplesmente fechar os seus portões. Do mesmo jeito que a empresa tem dever
sobre seu trabalhador no descolamento para a sua residência a universidade também
deveria ter sobre o aluno.
O  Sr.  Carlos Eduardo Santana entende  que  o  jovem  precisa  estar  envolvido,
precisamos envolver o Conselho Municipal  da Juventude e incentivar o protagonismo
juvenil. Temos a Pastoral da Juventude também. Precisamos dar voz a essa juventude
para que eles discutam a questão da segurança. 
O  Sr.  Bruno  Orlandi fala  da  participação  da  Sra.  Keith  representante  do  Conselho
Municipal da Juventude na reunião com as universidades e que ela se dispôs a colaborar.
A Sra. Rosana Gomes coloca que o Poder Público se coloca à frente das questões, mas
a responsabilidade deve ser dividida entre o governo e a sociedade. Pensa que além do
COMAD,  a  Coordenadoria  Municipal  da  Juventude  também  deve  fazer  parte  da
discussão. 
O Sr. Mário Bonamici questiona como vamos falar com as famílias sobre consciência,
se muitas vezes o filho dela é atropelado por um bêbado e nada acontece com o culpado.
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Quem está pagando a conta são os inocentes. A sensação de impunidade ela existe, mas
piorou. Ninguém prende, a impunidade é certa, ninguém faz nada. 
O  Sr. Bruno Orlandi coloca que a participação de mais de vinte pessoas na primeira
reunião do ano do CONSEM mostra que temos o interesse em procurar uma solução
para esse problema.
A Sra. Romilda Timan expõe o seu conhecimento sobre o horário de fechamento dos
bares em outros locais do mundo, que recebem mais turista que Santos e ainda assim
fecham os bares no horário estabelecido e pronto. Quem quiser beber compra antes e
bebe em casa. 
Os  Srs. Bolívar Xavier e Luiz Maia explicam que pelo entendimento da legislação os
casos apresentados pelo Sr. Mario dão a possibilidade de soltura, não há como restringir
a liberdade em alguns casos e o pagamento da fiança libera o acusado.
O  Sr. Ângelo Peres lembra que na época do Bar Amarelinho o vereador Marcelo Del
Bosco apoio o fechamento do bar.  Ele lembra que de não foi  concedido o alvará de
funcionamento  para  comércio  de  bebidas  no  local.  Se  comprometeu  em  procurar
informações do que foi feito e trazer na próxima reunião.

Item 3 – Assuntos Gerais
O Sr. Pedro Estevão pede que as placas sobre o monitoramento sejam colocadas na
Zona Noroeste e questiona o motivo do bairro não ter recebido as placas.
O Sr. Bruno Orlandi responde na época que foram solicitadas as placas não tínhamos
câmeras de monitoramento na Zona Noroeste, mas será providenciado a colocação das
placas no local. 
O Sr. Pedro Estevão disse que entregou um ofício ao secretário Sérgio Del Bel sobre os
materiais das obras do programa “Santos Novos Tempos”, que está sendo usado para
moradia  de pessoas  em situação de  rua  e  também para  pessoas  se  esconderem e
cometer crimes. 
O Sr. Bruno Orlandi colocou que vai verificar a informação e pedir para que a Polícia
Militar faça uma ação nessa localidade. Mudou de assunto para falar sobre o carnaval
2015 e falou sobre as medidas de segurança para o evento que serão as mesmas do ano
passado. Fala sobre o sequestro que aconteceu na semana passada e que a Polícia Civil
e a Secretaria Municipal de Segurança em parceria estão resolvendo o caso. Por sim,
coloca a necessecidade de compor a nova Diretoria Executiva do CONSEM gestão 2014
– 2016. Coloca que a presidência é sempre do secretário da pasta de segurança do
município conforme a lei e coloca para a plenária os cargos de: vice-presidente, primeiro
secretário e segundo secretário.
Ficam eleitos por unanimidade o  Sr. Márcio Calves para vice-presidente, o  Sr. José
Amorim para primeiro secretário e o Sr. Bolívar Xavier para segundo secretário.
 O Sr. Bruno Orlandi questiona se existem candidatos para receber a reunião itinerante
do CONSEM e sugere fazer a reunião no 7°CONSEG mantendo o horário e a data da
reunião do CONSEM.
O  Sr.  José  Amorim coloca que a  cessão  de espaço  para  a  reunião  no espaço do
7°CONSEG depende da autorização da Porto Seguro. 
O  Sr. Bruno Orlandi  se colocou a disposição de fazer o contato com a Porto Seguro
sobre a possibilidade de receber a reunião.
O Sr. Luiz Maia questiona se temos obrigação de fazer a reunião itinerante. 



                  
                                                                                         
O  Sr.  Bruno  Orlandi explica  que  não  temos  obrigação,  mas  foi  um  pedido  dos
CONSEGs e da sociedade. 
O  Sr.  Bonifácio Rodrigues lembra  que no dia  23/12/14 aconteceu a  formatura  dos
novos Guardas Municipais e que foi  uma bela apresentação. Foram apresentados os
novos uniformes e isso mostra a preocupação que temos com o bem estar da Guarda
Municipal. Temos que investir na formação do guarda municipal, foi realizado um curso
de  formação  com 240  horas,  no  período  de  sete  semanas  e  com dezoito  matérias.
Precisamos divulgar  não só o uniforme,  mas também a formação dada aos guardas
municipais para exercer bem a sua função. 
O  Sr.  Bruno Orlandi agradece o lembrança do Sr.  Bonifácio e coloca que foram 84
novos  guardas  municipais  formados  na  data  e  que  temos  mais  72  novos  guardas
municipais em formação agora. É a primeira vez que seguimos a grade curricular da
SENASP, todos os professores são profissionais da área de segurança e/ou professores
universitários, são aulas teóricas e práticas. Os novos uniformes foram apresentados e
ainda estamos recebendo parte deles. A previsão para a próxima formatura é dia 13 de
março e adianta o convite aos presentes. Coloca que o Sr. Luiz Maia tem sido um grande
parceiro com a indicação de delegados da ACADEPOL para atuar como professores na
formação dos guardas. 
O  Sr. Bonifácio Rodrigues informa que assistiu a apresentação feita pelo secretário
Sérgio Del  Bel  do Programa de Educação Cidadã no COMAD. Elogia a iniciativa da
SESEG e fala sobre a importância da prevenção ao uso de drogas.
O  Sr.  Bruno Orlandi fala  sobre o Programa de Educação Cidadã,  que iniciará suas
atividades em março nas 6°ano de três escolas municipais: UME Martins Fontes, UME
José Carlos de Azevedo Júnior e UME Pedro II e coloca que ele é financiado pelo Fundo
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente.
O  Sr. Uriel Villas Boas coloca que bandidos que tentaram estourar o caixa eletrônico
dentro da universidade. Lembra sempre se fala sobre a falta de efetivo da Polícia Militar.
Sugere que façamos uma discussão com os mesmos especialistas do curso de formação
da  Guarda  Municipal  e  a  partir  disso  um  planejamento  de  como  trabalhar  com  as
questões de segurança.  Precisamos levar  a  comunidade a  entender  que se  ela  não
participar  não  temos  como  resolver  a  questão.  Precisamos  trabalhar  a  região
metropolitana. 
O Sr. Bruno Orlandi concorda com a fala do Sr. Uriel e comenta sobre o caso do Jardim
Ângela e que foi  realizada uma ação integrada que levou educação, cultura, esporte,
lazer e saúde para aquela comunidade. E sem ação policial resolveu as questões dos
índices de segurança da região. 
O Sr. Oscar Pereira coloca que nunca vai se completar o efetivo da Polícia Militar e da
Polícia Civil, pois do concurso até a formação demora muito, podem demorar anos. 
O  Sr. Carlos Eduardo Santana  coloca que é muito importante o preparo do guarda
municipal para eles possam portar arma de fogo. Já foi dito que a Guarda Municipal de
Santos será armada. 
O  Sr. Bruno Orlandi explica que existem estudos que poderemos armar as Guardas
Municipais,  mas  Santos  ainda  não  tem  uma  posição.  Todos  concordam  que  é  um
caminho sem volta, se nós armarmos a Guarda Municipal não terá como voltar atrás.
Existem uma série de preocupação sobre o assunto. 
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O Sr. Edson Santana fala sobre a Operação Lata Velha e da ligação com a problemática
da dengue.  Pensa que os agentes de saúde deveriam notificar quando se deparar com
esses veículos abandonados. 
O  Sr. Bruno Orlandi colocou que a CET agora tem um pátio para esses veículos em
específicos, mas não tem mais detalhes sobre o assunto.
O  Sr. Ângelo Peres coloca que na região próximo a gruta, atrás da SABESP tem se
formado uma “cracolândia” e os viciados estão fazendo furtos no comércio e roubo aos
moradores. Pede para intensificar as ações de segurança no local.
O Sr. Bruno Orlandi coloca que tem o policiamento diário da Guarda Municipal, mas que
os usuários se deslocam. Pensa que é necessário fazer a internação protetiva dessas
pessoas. 
O Sr. Ângelo Peres fala do Centro de Triagem do Comitê Gestor do programa “Crack é
Possível Vencer” e que temos que fazer algo para solucionar essa questão. 
O  Sr.  Luiz  Maia coloca  que  sobre  o  problema  de  efetivo  da  Polícia  Civil  tem  feito
manifestos  sobre  o  problema,  pois  as  Câmaras  Municipais  pedem  efetivo,  mas
conseguimos atender, não temos como dividir o efetivo por cidades. A Polícia Civil tem
vários concurso em aberto e isso irá melhorar o problema de efetivo. Tem a previsão de
três mil vagas para 2015 na Polícia Civil, mas a abertura de concurso demora, porque
obedece aos trâmites legais do concurso, que leva cerca de oito meses. Além disso, tem
muitos  servidores  em  licenças  médicas,  a  Lei  Complementa  144/2014  que  dá  a
aposentadoria especial compulsória de 70 para 65 anos e a aposentadoria normal por
tempo de trabalho. 
Não havendo mais assunto a ser tratado, o Sr. Bruno Orlandi agradece a presença de
todos e encerra a reunião.

       Luana Li Yi Ng                                                          Sérgio Del Bel Júnior
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